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DISCIPLINA

Código Nome Carga horária
AT1 AP2 Total

Análise Regional 45 15 60
(1 Aula Teórica;   2 Aula Prática)

Ementa
A ciência regional: definições, linhas de análise e principais teorias explicativas do desenvolvimento e 
subdesenvolvimento  regional.  Definição  de  análise  regional  e  a  importância  do  seu  instrumental. 
Exame das técnicas qualitativas e quantitativas utilizadas na análise regional. Modelização econômica 
e desenvolvimento regional. Exame dos fenômenos de desigualdade do desenvolvimento no espaço e 
das disparidades regionais, a partir da análise regional e das abordagens e experiências em matéria de 
desenvolvimento  regional  e  local.  As  mudanças  nas  estruturas  econômicas  sobre  a  evolução  dos 
espaços territoriais. A ação coletiva regional.  Estimular análises inovadoras face aos problemas de 
desenvolvimento local, regional e urbano.

Objetivos
O objetivo dessa disciplina é fornecer um instrumental de análise para a compreensão dos fenômenos 
regionais.  O  curso  dá  ênfase  à  aplicação  da  análise  regional  para  problemas  concretos  do 
desenvolvimento  regional.  Portanto,  o  aluno  será  dotado  de  um  instrumental  de  análise  para  a 
construção de indicadores e a compreensão da dinâmica das regiões.
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Conteúdo Programático
1-   INTRODUÇÃO À ANÁLISE REGIONAL: Conceitos básicos
2- TEORIAS  DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL E URBANO:

2.1 Economia urbana, regional e espacial.
2.2 Desenvolvimento, crescimento e subdesenvolvimento econômico: implicações regionais.
2.3 A ciência regional.

3-  A DINÂMICA ESPACIAL DA ECONOMIA
3.1 Distância e localização.
3.2 A dinâmica e a interação no espaço econômico. 
3.3 A polarização e a organização do espaço.
3.4 Tendências da configuração espacial das regiões.

4- MÉTODOS E TÉCNICAS DE ANÁLISE REGIONAL:
5- ESTUDOS DE CASOS.

Atividades Práticas – grupos de 01 a 02 alunos
Atividades de organização de seminário ou elaboração de artigo, conforme orientação do professor. 
Essas  atividades  poderão  ser  realizadas  sob  a  supervisão  de  outro  professor  quando  da  ausência 
justificada do docente responsável pela disciplina com a anuência da coordenação do curso.

Metodologia
Aulas  magistrais  em  sala  de  aula,  apresentação  de  vídeos,  seminários  e  atividades  práticas 
supervisionadas.
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Avaliação
A metodologia do Curso é de aprendizado compromissado. A avaliação constará de quatro elementos: 
avaliação individual (prova escrita), elaboração de artigo individual, elaboração de artigo em dupla 
ligado  à  temática  estabelecida  pelo  professor,  e  apresentação  de  seminários  em  grupos  e/ou 
individuais,  a partir das referências bibliográficas fornecidas na primeira aula e a posteriori, conforme 
o caso. A freqüência e a apresentação de seminários são condições necessárias e suficientes para a 
avaliação individual e a elaboração do trabalho de conclusão (artigo).
Seminário (Exposição Oral): no início do Curso será distribuída uma lista dos conteúdos e bibliografia 
da disciplina. Antes de cada exposição será sorteado o(s) mestrando(s) que irá proferir (cada um com 
sua peculiaridade e responsabilidade usando data-show – não é permitida leitura em sala) o conteúdo 
da aula, daquele dia, no tempo mínimo de 20 minutos e máximo de 40 minutos. O mestrando sempre 
lê o material a priori. Após isto serão feitos os comentários pertinentes pelo Professor e o debate. Se o 
sorteado – presente ou não – não expor o conteúdo ministrado ou fazê-lo de modo insatisfatório, o 
mesmo estará automaticamente reprovado. Faltas – regimentais – justificadas serão aceitas. Contudo, 
nessa situação, o faltante sorteado, bem como o(s) outro(s) faltante(s) – caso exista(m) –, terá (ão) que 
fazer,  individualmente,  um artigo sobre o conteúdo da aula para ser publicado na revista Informe 
Gepec, Qualis-Capes da área do Mestrado em Desenvolvimento Regional e Agronegócio. O prazo 
para envio do artigo é de quinze dias (a contar da data da falta) e, em sendo negado, o mestrando 
estará automaticamente reprovado (pode ser que este já  esteja  no processo seguinte,  neste caso,  a 
reprovação ocorrerá da mesma forma).  Aquele que passar  por esta  fase estará credenciado para a 
realização da Prova. Vale lembrar que este processo é condição necessária para a aprovação, mas não 
suficiente. A critério do professor o(s) aluno(s) poderão ministrar conferência (s) aos acadêmicos da 
graduação em ciências econômicas como elemento complementar ao(s) seminário(s).
Prova Individual: será sem consulta. O conteúdo da prova abrange todo o material ministrado. 
Artigos: seguem os padrões das revistas classificadas pela Qualis-Capes, podendo ser utilizada outra 
referência,  desde  que  autorizada  pelo  Professor.  O  Professor  é  co-autor,  portanto,  deverá  ser 
consultado, no decorrer do Curso, para que o(s) artigo (s) seja (m) de qualidade. O trabalho final 
caracteriza-se também como atividade prática.
O conceito final  irá refletir  não só o conjunto desses  quatro processos de avaliação, como outros 
valores (assiduidade,  pontualidade,  participação,  respeito aos colegas/Curso/professor  e às normas, 
além de outros predicados indispensáveis à correta postura de um mestrando compromissado). O aluno 
com nota insuficiente ao final do curso e do processo avaliação poderá, a critério do professor, assistir 
e  participar  das  aulas  ministradas  pelo  professor  no  bacharelado  em Ciências  Econômicas  como 
mecanismo de complementar sua nota.
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Docente
Jandir Ferrera de Lima

Data 12/02    /2007                                       __________________________________
Jandir Ferrera de Lima

Colegiado do Programa (aprovação)
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Assinatura

Conselho de Centro (homologação)

Ata de nº          , de        /         /          
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assinatura

Encaminhada cópia à Secretaria Acadêmica em:        /        /            . 

____________________________
        Nome/assinatura 
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